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INTRODUÇÃO

O conjunto de referências bibliográficas
(citações) utilizadas na elaboração de
um documento mostra relacionamento
de um documento com outro, eviden-
ciando “elos entre indivíduos, institui-
ções e áreas de pesquisa” (Rodrigues,
1982, p.36). Sua função é dar autorida-
de e credibilidade para os fatos citados
no texto, além de permitir aos pesqui-
sadores da área a oportunidade de co-
nhecer trabalhos que tratam do tema de
seu interesse. Assim, a análise das ci-
tações de um trabalho contribui para ava-
liar a informação coletada pelo tipo de
literatura utilizada, dirigir o leitor para
outras fontes de informação sobre o
assunto, além de contribuir para o re-
conhecimento de um cientista em parti-
cular, entre os pares.

A análise das citações de documentos
é feita em estudos cientométricos e bi-
bliométricos que vêm se desenvolvendo
nos países avançados, principalmente
nos Estados Unidos. Após a década de
60, o Institute for Scientific Information
(ISI) criou os bancos de dados Science
Citation Index (SCI) e Social Science
Citation Index (SSCI), destinados a ava-
liar qualitativamente a produção científi-
ca medida nas citações pelos pares em
artigos dos principais títulos de periódi-
cos científicos do mundo. Assim, a qua-
lidade de um trabalho científico, publi-
cado em um dos periódicos indexados
por essas obras elaboradas pelo ISI,

pode ser medida pelo número de cita-
ções que o mesmo recebe da comuni-
dade científica. No entanto, deve-se con-
siderar, também, que “a audiência do
público mais depende do interesse ime-
diato por parte deste do que propriamen-
te da qualidade intrínseca do artigo” (Fo-
rattini, 1996, p.7).

Para a aplicação desse indicador nos
países do Terceiro Mundo, existem al-
guns senões que devem ser considera-
dos, principalmente se a avaliação for
baseada em dados obtidos do SCI ou
SSCI, que são tendenciosos em alguns
casos, subestimando resultados. “Os
dados de publicação e citação obtidos
dentro de um determinado país periféri-
co não podem ser comparados com
aqueles obtidos para o mesmo país a
partir do SCI” (Velho, 1989, p.962), deli-
neando um quadro diferenciado para a
ciência. Para essa autora, transplantar
os indicadores científicos gerados nos
países avançados “para uso em países
cientificamente periféricos como o Bra-
sil, como tem sido feito até hoje, é bus-
car mais problemas que soluções”
(p.958). Uma saída está em estabele-
cer nossos próprios indicadores cientí-
ficos, obtidos mediante estudos sobre
medidas de quantificação de publica-
ções e citações.

Neste sentido, a análise de citação,
como uma das técnicas cientométricas,
que estão sendo aplicadas em crescente
progressão na avaliação de trabalhos de
pesquisa,nas diferentes áreas, é des-
crita de várias maneiras na literatura. No
entanto, mesmo com toda literatura exis-
tente, os estudos de avaliação da quan-
tificação e caracterização da produção
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científica ainda sofrem críticas e são
considerados insuficientemente desen-
volvidos, em nosso meio, para serem
objeto de uma abordagem qualitativa.
Embora sejam apontadas limitações no
seu uso, numerosos pesquisadores con-
sideram a freqüência de citação de um
documento indicador de qualidade per-
cebida.

Enfim, enquanto as análises qualitati-
vas são difíceis de serem estabelecidas
e interpretadas, até pelo aspecto da
subjetividade, as análises quantitativas
não devem deixar de ser consideradas,
dado que seu sucesso depende do que
se propõe da avaliação a ser feita. Nos
países periféricos, essas avaliações de-
vem ser trabalhadas e incrementadas
para que sejam identificadas tendências,
lacunas, deficiências e necessidades
para o desenvolvimento científico, pro-
curando estabelecer seus próprios indi-
cadores científicos (Andrade, 1992).

Mas é necessário considerar também
que, independentemente dos métodos
usados, da forma de processar os re-
sultados, toda a avaliação deve ser “um
processo continuado em que os resul-
tados já alcançados em uma etapa per-
mitam readaptar as idéias do planeja-
mento para geração de novas estratégias
que facilitem atingir as metas pretendi-
das” (Lima, 1986, p.132).

OBJETIVO

O objetivo do presente artigo é contribuir
para ampliação do universo de estudos
sobre avaliação da produtividade científi-
ca brasileira em saúde pública, medida
de acordo com as diferentes característi-
cas e modalidades das publicações cita-
das nas dissertações de mestrado e te-
ses de doutorado desse campo.

MÉTODO

O número de referências bibliográficas
identificadas nas 350 dissertações e
teses analisadas foi de 35 505 citações
(média de 101 citações/documento),
sendo 24 098 para as 266 dissertações
de mestrado e 11 407 referências men-
cionadas nas 84 teses de doutorado.
Tendo em vista o tamanho deste univer-
so, as referências bibliográficas foram
selecionadas mediante processo de
amostragem por estratos, perfazendo
um total de 6 019 citações que foram
classificadas quanto à tipologia do do-
cumento, temporalidade, idioma, origem
geográfica, tipo de autoria.

Tipos dos documentos citados – Os
documentos citados foram classificados
nos seguintes tipos: livros e capítulos
de livros; artigos de periódicos; disser-
tações e teses (mestrado, doutorado,
livre-docência, cátedra, outro. Além do
grau, as dissertações e teses citadas
foram categorizadas segundo sua insti-
tuição de origem em ENSP, FSP, IMS,
outras instituições nacionais e institui-
ções do exterior); comunicações em
eventos; relatórios técnicos; outras pu-
blicações.

Temporalidade dos documentos
citados – Medida em relação ao ano
da defesa da tese e agrupada nas cate-
gorias: até 2 anos, de 3 a 5 anos; de 6
a 10 anos, de 11 a 20 anos; com mais
de 20 anos, sem data.

Idioma dos documentos citados – As
citações foram classificadas em portu-
guês, inglês, espanhol, francês, italiano,
alemão, outros. No caso de publicação
bilíngüe, foi considerado o idioma de
maior divulgação internacional.

Procedência geográfica dos docu-
mentos citados – Nesta categoria, foi
considerado o país (ou região) de ori-
gem onde foi editado o documento cita-
do, como Brasil, América Latina, Esta-
dos Unidos da América, Inglaterra, Fran-
ça, Itália, Alemanha, outros países/re-
giões.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado encontrado na tabulação
dos dados que caracterizaram as refe-
rências bibliográficas selecionadas na
amostra é apresentado a seguir:

Tipos dos documentos citados

A tabela 1 apresenta a relação dos
diferentes tipos de documentos citados
nas dissertações e teses, segundo o
grau e as instituições onde foram de-
fendidas. Do total de 6 019 citações,
46,7% são de artigos de periódicos mais
encontrados entre as citações dos dou-
torados (50%). O percentual de livros ci-
tados foi de 30,4% com maior repre-
sentatividade para as teses de douto-

TABELA 1
Tipos de documentos citados nas dissertações de mestrado e teses de doutorado analisadas

M D Total M D Total M %     M D
Nº % Nº % N % Nº % Nº %

Livro 580 241 821 36,2 420 375 795 24,3 214 44,2 1214 29,7 616 31,9
Artigo de periódico 786 55 841 37,0 904 910 1814 55,6 155 32,0 1845 45,1 965 50
Dissertação/tese 59 2 61 2,7 73 49 122 3,7 19 3,9 151 3,7 51 2,6
Comunicação em evento 80 10 90 4,0 83 70 153 4,7 12 2,5 175 4,3 80 4,2
Relatórios técnicos 41 5 46 2,0 36 23 59 1,8 9 1,9 86 2,1 28 1,5
Outros 363 48 411 18,1 180 142 322 9,9 75 15,5 618 15,1 190 9,8

TOTAL 1 909 361 2 270 100,0 1 969 1 569 3 265 100,0 484 100,0 4 089 100,0 1.930 100,0

Inst.

Tipo de
documento
citado

ENSP FSP IMS TOTAL
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rado (31,9% dos documentos citados).
As citações das dissertações/teses
defendidas na ENSP apresentam equi-
líbrio entre artigos de periódicos (37,0%)
e livros (36,2%); as da FSP, um predo-
mínio de artigos (55,6%); para o IMS o
número de citações de livros foi supe-
rior ao dos artigos (44,2% e 32%, res-
pectivamente). Os mestrandos utiliza-
ram-se mais das dissertações e teses
do que os doutorandos (3,7% e 2,6%,
respectivamente).

Os resultados obtidos na análise dos
tipos de documentos citados nas dis-
sertações/teses, comparados a outros
alcançados em outras investigações
realizadas, comportam algumas consi-
derações expostas a seguir. Assim,
com referência à citação de artigos de
periódicos (46,7% das citações são de
artigos de periódicos), está mais próxi-
ma aos achados por outros trabalhos
sobre análise de citações em disserta-
ções/teses do que nas análises de ci-
tações em artigos de periódicos cientí-
ficos, nas diferentes áreas. Desta for-
ma, Andrade (1984, p.35) e Noronha
(1987, p.64) encontraram, respectiva-
mente, 62% e 60,1% de artigos citados
nas teses e dissertações em saúde
pública. Trabalhos em outras áreas
mostram o seguinte: 48% de artigos ci-
tados em dissertações no campo da
ciência da informação (Rodrigues,
1982); 28,7% em teses no campo da
filosofia (Herubel, 1991); 43% em dou-
torados no campo da engenharia (Kriz,
1984). Com relação à análise de cita-
ções incluídas em artigos de periódicos,
Price (1976) encontrou 80% das cita-
ções de artigos científicos; Carvalho
(1976), 79% das citações de artigos em
ciências biológicas; Noronha (1987,
p.64), 70,8% das citações em de arti-
gos em saúde pública; Ferreira e Sou-
za (1987), 81,4% das citações em arti-
gos sobre física; Lancaster e col. (1992),
79,3% das citações de artigos científi-
cos; Haiqi (1995), de 61 a 67% das ci-
tações de artigos em biblioteconomia
médica; Godin e col. (1995), 70,8% das
citações em artigos científicos. Assim,
o que ocorre, com algumas exceções,
é que o predomínio de citação nas dis-
sertações e teses é de artigos de perió-
dicos, porém em menor escala quando
comparados à proporção citada nos pró-
prios artigos.

A baixa porcentagem de uso de teses e
dissertações (3,4%) de comunicações
em eventos (4,2%) e de relatórios técni-
cos (1,9%) pode estar relacionada ao fato
de os mesmos constituírem o rol da cha-
mada literatura cinzenta, cuja identifica-
ção e acesso são dificultados pela ine-
xistência de fontes específicas de divul-
gação e pelo próprio desconhecimento de
sua existência por parte dos pesquisado-
res. Não se deve deixar de considerar a
pouca quantidade produzida dessa litera-
tura, em especial as dissertações/teses,
cuja oferta é menor, quando compara-
da a outros tipos de documentos.

O uso de dissertações/teses na elabo-
ração de outras dissertações/teses e
mesmo de artigos de periódicos não é
marcante, conforme mostram os resul-
tados de outros trabalhos sobre análise
de citações: Carvalho (1976) encontrou
1,75% das citações de teses em arti-
gos de ciências biológicas; 0,7% em
artigos no campo da literatura inglesa
(Heinzkill, 1980); 1,6% das citações em
mestrados de ciências da informação
(Rodrigues, 1982); no campo da saúde
pública Andrade (1984, p.37) encontrou
4,5% das citações de teses e disserta-
ções nos mestrados e doutorados ana-
lisados; 2% em trabalhos sobre o uso
de literatura cinzenta na área da agri-
cultura (Aina, 1987) ; 0,01% de citações
em teses sobre filosofia foi achado por
Herubel (1991); 1,7% das citações em
artigos de periódicos na área da biblio-
teconomia médica referem-se a teses e
relatórios técnicos (Haiqi, 1995).

Vale destacar, no entanto, que a pouca
utilização de teses pode estar masca-
rada, dado que as mesmas podem ter
sido citadas, mas em outro formato
(como, por exemplo, artigos de periódi-
cos, comunicações em congressos), e
este detalhe não foi detectado no pre-
sente estudo. Na verdade, as disserta-
ções/teses, tidas como fontes de gran-
de utilização e importância pelos pes-
quisadores, não são tão citadas quanto
são ditas utilizadas. Andrade (1992,
p.134) verificou que as teses foram con-
sideradas com maior grau de consulta
para 53,2% dos docentes dos cursos
de pós-graduação em saúde pública da
área de epidemiologia e 66,7% da área
de serviços de saúde.

Dentre os documentos agregados no
conjunto “outras publicações” (tabela 2,
a seguir), destacam-se, tanto para os
mestrados como para os doutorados, a
presença de documentos legislativos,
leis, decretos, acórdãos, resoluções,
bastante utilizados no campo da saúde
pública, dado que muitos trabalhos são
voltados a regulamentações de ações
governamentais, instituições públicas de
serviços, que necessitam de documen-
tação oficial para a comprovação dos
fatos. Publicações de dados estatísti-
cos (anuários, censos, boletins estatís-
ticos, tabelas) são também citados com
bastante freqüência e consideradas fun-
damentais para o desenvolvimento de
trabalhos no campo da saúde pública.
Chama a atenção, nesta categoria, o
percentual de 32,4% representado por
referências que se apresentaram de for-
ma incompleta, com falta de elementos
essenciais para a identificação do do-
cumento e apresentadas de tal forma
que não foi possível qualificar o tipo do
documento citado. Talvez o próprio des-
conhecimento por parte do aluno da
existência e da necessidade dessa nor-
malização tenha contribuído para este
resultado.

Alguns tipos de citações não deveriam
figurar entre as referências bibliográficas,
por não se tratar de informações extraí-
das de documentos gravados em papel
ou outro formato de acesso público. É o
caso de informações obtidas de comu-
nicações pessoais, entrevistas, depoi-
mentos, que se recomenda sejam fei-
tas em notas colocadas em rodapé da
página onde constam, e não junto às
referências bibliográficas dos demais
documentos utilizados. O mesmo pro-
cedimento deve ser dado aos documen-
tos internos administrativos, como atas
de reuniões, convênios, cartas, ofícios,
memorandos, entre outros, que também
mereciam ser destacados em notas de
rodapé. Notas explicativas de como se
pode obter esses documentos pode-
riam ser mostradas em substituição à
sua menção em forma de referência bi-
bliográfica.
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Temporalidade dos documentos
citados

As citações dos diferentes tipos de do-
cumentos foram agrupadas segundo sua
temporalidade, em períodos de anos, e
mostram o seguinte quadro:

A tabela 3, a seguir, mostra a tempora-
lidade dos diferentes tipos de documen-
tos citados, segundo o grau do trabalho
analisado. Assim, verifica-se que a maior
concentração dos documentos citados
encontra-se nos conjuntos publicados
entre 6 e 10 anos (30,3%) e entre 11 e
20 anos (25,3%) da defesa da disserta-
ção/tese. Publicações de até 10 anos
cobrem 60,2% das citações dos mes-
trados e 58,8% das citações dos dou-
torados. Nesse mesmo sentido, Andra-
de (1984, p.42) verificou que cerca de
50% das citações em mestrados e dou-
torados em saúde pública referem-se
aos 10 anos mais recentes.

Os doutorados apresentaram maior fre-
qüência de publicações mais recentes,
dos últimos dois anos, do que os mes-
trados (7,2 e 6,1%, respectivamente). Por
outro lado, detiveram mais publicações
com 20 anos e mais (14,3%) do que os
mestrados (11,8%). Este resultado pode
estar refletindo maior experiência do dou-
torando em trabalhos de pesquisa, o que,
de certa forma, capacita-o a identificar
melhor as diferentes fontes de consulta
para identificação de documentos de in-
teresse e conhecer os meios existentes
na seleção e obtenção de informações
atualizadas, publicadas mais recente-
mente, sem deixar de considerar a im-
portância de obras clássicas, ou mes-
mo antigas, para o desenvolvimento de
seu trabalho.

O maior número de publicações “sem
data” recaiu sobre os “outros tipos” de
publicações, o que era esperado, dada
a grande variedade de fontes incluídas
nesse grupo. Esta situação ocorreu
mais nos mestrados.

IDIOMAS DOS DOCUMENTOS
CITADOS

A distribuição dos documentos citados
nas dissertações e teses segundo o idio-
ma de publicação pode ser visualizados,
a seguir, na tabela 4. Verifica-se, no to-
tal geral, a predominância do idioma por-
tuguês (49,3%) e do inglês (39,6%). Esta
seqüência coincide nas citações encon-
tradas nos mestrados, porém, nas teses
de doutorado, o idioma inglês (46%) é
um pouco superior ao português (40,4%).
Assim, é marcante o predomínio dos
idiomas português e inglês, para os mes-
trados (90,2%) e doutorados (86,4%).

Ao se considerar o tipo de publicação,
verifica-se o predomínio do idioma por-
tuguês para os diferentes tipos de do-
cumentos, com exceção dos artigos de
periódicos cuja predominância foi o idio-
ma inglês. Assim, a maioria dos livros
utilizados nos mestrados e doutorados
é em idioma português (60,7%), com
predominância nos mestrados. A maio-
ria dos artigos de periódicos utilizados
é do idioma inglês (63,4%), com predo-
minância para os doutorados. As teses

citadas, com predomínio do idioma por-
tuguês (89,1%), aparecem também em
inglês (6,9%), espanhol (3%) e outros
idiomas (1%).

PROCEDÊNCIA GEOGRÁFICA DOS
DOCUMENTOS CITADOS

Com relação à origem geográfica ou pro-
cedência dos documentos citados, pela
tabela 5, a seguir, a seguir, pode-se ve-
rificar que, com exceção dos artigos de
periódicos, cuja maior procedência foi
dos Estados Unidos (42%), os demais
tipos de documentos são de procedên-
cia brasileira, com maior contribuição de
livros (37,1%). As publicações da Amé-
rica Latina foram mais representativas
para os artigos de periódicos (45,2%).
França e Itália foram mais representa-
dos pelos livros (60,4% e 63,8%, res-
pectivamente).

Segundo Lancaster e col. (1992), o país
de publicação de uma fonte citada está
fortemente relacionado com o país da
publicação citante. No entanto, no pre-
sente trabalho esta relação não foi de-
tectada tão intensamente, dado que
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TABELA 2
Relação dos “outros tipos” de documentos citados nas dissertações de
mestrado e teses de doutorado

OUTROS TIPOS DE DOCUMENTOS M D Total

Citações incompletas, não identificadas 196 66 262

Legislação (leis, decretos, acordãos, resoluções, 105 22 127
regimentos,estatutos, constituição)

Dados estatísticos (anuários, censos, boletins) 89 21 110

Obras de referência (dic., enciclop., diretórios, 37 17 54
guias,almanaques, manuais, classif.)

Artigos de jornais   diários (populares) 31 12 43

Documentos internos (adm., discussão, 37 8 45
aquivos, prontuários)

Apostilas, material didático, anotações de aula, 31 10 41
programas de curso

Projetos 27 6 33

Folhetos, folders 23 9 32

Fascículos de periódicos no todo 15 7 22

Comunicação pessoal, entrevistas, depoimentos 14 7 21

Publicação no prelo 7 2 9

Audiovisual (vídeo, programas de TV) 4 2 6

Mapas e atlas  2 1 3

TOTAL 618 190 808
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quase a metade das citações analisa-
das é de origem brasileira (49%). Este
fato, além de confirmar a dependência
dos países do Terceiro Mundo, como o
Brasil, de informações geradas nos
grandes centros, pode ser reflexo do
número limitado de publicações brasi-
leiras especializadas, da proliferação de
revistas feitas sem critérios adequados
de qualidade (irregularidade na publica-
ção e distribuição, além da falta de cor-
po editorial e referees) ou mesmo da
própria qualidade da informação presta-
da nas fontes nacionais, que não seja
de interesse para as pesquisas em saú-
de pública. A valorização dada às publi-
cações internacionais, em especial
americanas, pode também estar refle-
tindo nos resultados encontrados.

Comparando-se o idioma dos documen-
tos citados e a sua procedência geo-
gráfica (país de origem), pela tabela 6,
nota-se, para todos os países, com ex-
ceção da Alemanha, o predomínio ab-
soluto do idioma pátrio. Assim, das pu-
blicações brasileiras (2 950), quase a
totalidade (2 916) é publicada em portu-
guês, 26 em inglês, sete em espanhol
e uma em francês.

O idioma inglês foi o único a figurar en-
tre as publicações dos diferentes paí-
ses de origem. Do total de publicações
em inglês (2 382), 60,9% são de origem
americana e 20,6% de origem inglesa,
o que mostra maior influência dos EUA.
O Brasil contribuiu com 1,1% do total
de publicações nesse idioma, superior
à contribuição da América Latina
(0,2%), França (0,6%) e Alemanha
(0,9%).

Este resultado mostra que, embora exis-
ta uma tendência para os periódicos
brasileiros editarem seus artigos em in-
glês para maior divulgação internacio-
nal, poucos documentos usados foram
publicados neste idioma no Brasil
(1,1%), que pode estar refletindo que
são poucas as publicações na área da
saúde pública editadas no Brasil em in-
glês, ou que essas publicações são pre-
teridas pelos alunos pelo não-domínio
do idioma.

As publicações de idioma francês e edi-
tadas na França somam 120 (86,3%),
sendo 13,7% editadas fora desse país.
Da Alemanha, foram citados 37 documen-
tos, sendo destes a maioria em idioma
inglês (59,5%) – apenas 32,4% escri-
tas em alemão, sugerindo que, a exem-
plo de outros países que sofrem o pro-
blema da barreira lingüística no meio
científico pelo pouco domínio do idioma
pátrio fora de suas fronteiras, a Alema-
nha vale-se muito do inglês para maior
divulgação de suas publicações.

Os 17 documentos escritos em portu-
guês e os 116 em espanhol editados nos
Estados Unidos possivelmente são pro-
dutos de trabalhos elaborados pela Or-
ganização Panamericana da Saúde
(Opas), que é um escritório regional da
Organização Mundial da Saúde (OMS),
sediada em Washington, DC, EUA, vol-
tada às Américas e Caribe, que edita
vários tipos de documentos monográfi-
cos e publicações seriadas. São publi-
cações editadas em inglês, espanhol e
português, destinadas a divulgar resul-
tados de investigações no campo da
saúde pública, elaboradas por profissio-
nais ou equipes de profissionais, que
refletem os interesses da região.

Segundo Walcott (1992), publicações
em inglês de outros países estão com-
petindo fortemente com a indústria de
publicações dos Estados Unidos. Em
trabalho realizado, encontrou, nas cita-
ções em doutorados de geociências de
instituições americanas, 96% das pu-
blicações em língua inglesa, porém,
delas, 36% não são publicadas nos
Estados Unidos. Outros exemplos con-
firmam os achados desse autor, como
cientistas de países do Leste Europeu
que citaram em seus trabalhos mais
publicações em inglês do que da pró-
pria língua, embora as origens das pu-
blicações fossem próprias (74,1% dos
documentos citados em inglês e, des-
tes, 39% de origem americana) (Lancas-
ter e col., 1992). Carvalho (1976), em
análise de citação de artigos publica-
dos por docentes de ciências biológi-
cas de uma universidade brasileira, de-
tectou que, de 69% das citações em
inglês, 44% são americanas e 16% in-
glesas.

Análise das citações das dissertações de mestrado e teses de doutorado em saúde pública (1990-1994): estudo exploratório

A preferência de uso de publicações
brasileiras e escritas em português por
parte dos alunos de pós-graduação na
elaboração de suas pesquisas pode ser
reflexo da temática desenvolvida, volta-
da a problemas de saúde locais ou na-
cional e de interesse da clientela espe-
cífica brasileira. E isto sem se conside-
rar o problema da barreira lingüística
existente no meio acadêmico.

ORIGEM INSTITUCIONAL E GRAU
DAS TESES CITADAS

Do total de 202 teses citadas nos mes-
trados e doutorados analisados, 66
(32,7%) foram apresentadas na FSP, 22
(10,9%) na ENSP, 6 (3%) no IMS, 90
(44,5%) em outras instituições nacio-
nais e 18 (8,9%) em instituições do ex-
terior (tabela 7, a seguir).

Quando se analisa essa população de
teses pelo seu grau, verifica-se que a
maioria desses documentos citados re-
fere-se às dissertações de mestrado
(52%), seguidas das teses de doutora-
do (29,7%), de livre-docência (9,4%) e
das antigas teses de cátedra (1%). Os
16 documentos caracterizados como
“outros” graus referem-se a citações que
não apresentaram a especificação do
grau junto à instituição onde foram de-
fendidas (destas, nove são de institui-
ções nacionais e sete de instituições
estrangeiras).

O maior número dos mestrados citados
provém de “outras instituições nacio-
nais” (45,7%) que não a FSP, ENSP e
IMS. Dos 105 mestrados citados, 27 são
da FSP, 20 da ENSP, 5 do IMS e 5 do
exterior. Quanto aos doutorados, a si-
tuação é um pouco diferente, pois, das
60 teses citadas, 29 (48,3%) são da
FSP, 22 (36,7%) de “outras instituições
nacionais”, duas da ENSP, seis do ex-
terior e uma do IMS (única defendida no
período e não computada no presente
estudo).

Foram 19 as teses de livre-docência ci-
tadas, sendo nove apresentadas na FSP
e 10 em “outras instituições nacionais”,
e duas as teses de cátedra (uma da FSP
e outra de “outras instituições nacio-
nais”).
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 Este resultado mostra que a maioria
das dissertações/teses citadas (53,4%)
foi defendida em outras instituições,
especializadas ou não em saúde públi-
ca, o que revela serem de maior inte-
resse ou de mais fácil acesso para os
alunos de pós-graduação das institui-
ções estudadas. No entanto, ao se con-
siderar a informação de Christovão, ci-
tada por Oliveira e Aragão (1995), “a não-
significação de uma fonte para um pes-
quisador/professor é decorrente do des-
conhecimento sobre a mesma ou difi-
culdade extrema de acesso” (p.99). Este
resultado viria confirmar a precariedade
dos serviços existentes de divulgação e
de acesso aos documentos ou, mais
especificamente, às teses e disserta-
ções. Além disso, não se pode deixar
de considerar que este resultado seja
reflexo da diversificação dos temas de-
senvolvidos nas dissertações/teses pos-
sivelmente pela dispersão das linhas de
pesquisas em desenvolvimento nas uni-
dades de ensino.

Finalmente, do conjunto das 350 disser-
tações/teses defendidas de 1990 a 1994
e analisadas no presente trabalho, cons-
tam das referências bibliográficas 17
delas (4,9%), sendo oito mestrados de-
fendidos na ENSP (três em 1990, qua-
tro em 1991 e um em 1993), oito defen-
didos na FSP (dois mestrados defen-
didos em 1991 e 1992, e seis doutora-
dos, sendo dois defendidos em 1990 e
quatro em 1992) e um mestrado defen-
dido em 1992 no IMS. Pelo restante
das dissertações/teses não citadas,
pergunta-se se terá sido pela diversifi-
cação de interesse devido à dispersão
temática, ou pelo desconhecimento de
sua existência devido à falta de uma
divulgação mais agressiva?
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TABELA 7
Teses citadas nas dissertações de mestrado e teses de doutorado
analisadas. segundo o grau e instituição de origem

Grau das
teses Mestrado Doutorado Livre-docência Cátedra O u t r o s Total

Instituição
de origem Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

ENSP 20 19,0 2 3,3 - - - 22 10,9
FSP 27 25,7 29 48,3 9 47,4 1 50,0 - 66 32,7
IMS 5 4,8 1 1,7 - - - 6 3,0
Outras inst. nacionais 48 45,7 22 36,7 10 52,6 1 50,0 9 56,2 90 44,5
Inst. exterior 5 4,8 6 10,0 - - - 7 43,8 18 8,9
Total 105 100,0 60 100,0 19 100,0 2 100,0 16 100 202 100,0

(52,0) (29,7) (9,4) (1,0) (7,9) (100,0)

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

As dissertações e teses representam
um início de atividades acadêmica e
científica de seus autores, portanto es-
ses trabalhos devem ser realizados com
o rigor científico exigido para trabalho
de pesquisa. As referências bibliográfi-
cas são parte integrante de qualquer tra-
balho científico, portanto a elas também
se aplica esse rigor, tanto na sua forma
como na sua adequada utilização. No
entanto, preocupar-se com a normaliza-
ção dos trabalhos e da apresentação
das referências bibliográficas dos docu-
mentos utilizados é tido por muitos es-
tudiosos como uma “perda de tempo”.
Na verdade, o pesquisador não precisa
ele próprio despender seu tempo com
esses “detalhes”. Outros podem fazer
por ele... O que vale é que esse pesqui-
sador tenha a consciência da importân-
cia e necessidade de apresentar o dis-
curso de seu trabalho de forma clara e
que os documentos utilizados e que fun-
damentam todo o conteúdo do trabalho
sejam “todos” referenciados de forma
completa e normalizada. As citações
das referências bibliográficas bem ela-
boradas permitem que a documentação
das informações contidas no texto do
trabalho possam ser efetivamente com-
provadas, quando necessário. É também
válida a preocupação em se apresentar
as referências normalizadas, para que,
em trabalhos de análises de citações
que freqüentemente são elaboradas em
estudos da produtividade científica, os
resultados não sejam distorcidos em
função de sua apresentação incomple-
ta ou distorcida (na presente análise
foram 262 citações consideradas “in-
completas” ou “incorretas”).

Assim, vale chamar a atenção para al-
guns pontos que devem ser considerados
na montagem das referências bibliográfi-
cas quanto a:

a) Títulos de periódicos – Nas cita-
ções de artigos, os títulos são indica-
dos de forma abreviada, o que é uma
tradição na área. No entanto, a abrevia-
tura foi apresentada, em alguns casos,
de maneira incompreensível. A indica-
ção do título por extenso ou do local de
publicação junto ao título abreviado dos
periódicos, como norma, ajudaria na
identificação completa desses títulos.

b) Autores-colaboradores – A maioria
das citações se valeu da expressão la-
tina et alii ou et al. para substituir os
nomes dos autores-colaboradores. Esta
forma de citação, embora preconizada
nas normas, inviabiliza uma análise mais
completa e detalhada das autorias dos
documentos citados, como, por exem-
plo, a identificação da elite dos autores
mais citados, o impacto da produtivida-
de científica de diferentes autores, en-
tre outras. Pelas próprias normas, exis-
te a possibilidade de que todos os au-
tores (independentemente do número de
colaboradores) sejam citados nas refe-
rências e, quando o documento for men-
cionado no texto, figurar apenas o pri-
meiro autor acompanhado de “e col..”,
“e colab.” ou “e colaboradores”. Esta é
a sugestão apresentada.

c) Nome dos autores – Outro ponto que
impede uma identificação precisa dos
autores dos documentos citados é o
fato de os pré-nomes dos mesmos se-
rem apresentados de forma abreviada
após os sobrenomes (o que também é
tradição na área). O nome dos autores
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deveria figurar nas referências de forma
completa, na maneira como aparecem
no documento citado. Aqui vale ressal-
tar o cuidado que os autores devem ter
ao usar o seu nome de uma única for-
ma, nos trabalhos que escrevem, pois,
só assim, estarão assegurando melhor
precisão quando for medido o impacto
de suas publicações na comunidade
científica. Outro ponto refere-se à mu-
dança de sobrenomes de autoras ao
passarem para a condição de casadas
ou descasadas, o que também pode
contribuir para uma identificação errô-
nea de autorias de trabalho, escapando
ao controle de análises desta natureza.
Aqui fica a sugestão para as autoras
adotarem sempre o mesmo sobrenome
de identidade científica. A simplificação
e/ou diversificação na grafia dos nomes
dos autores dificulta, também, quando
da identificação de grupos de elite dos
autores mais citados.

 A análise das citações realizada per-
mitiu estabelecer o seguinte perfil da li-
teratura utilizada nas dissertações/teses
no campo da saúde pública:

• Os artigos de periódicos constituem-
se no principal veículo de utilização na
elaboração das dissertações/teses
(46,7% das citações), são proporcional-
mente mais utilizados nos doutorados
(50%).

• Não existe muita diferença na tempo-
ralidade da literatura utilizada nos mes-
trados e doutorados. A maior concen-
tração dos documentos citados encon-
tra-se nos conjuntos publicados em até
10 anos da defesa da dissertação/tese
(60,9% das citações nos mestrados e
58,8% das citações nos doutorados).

• O idioma português predomina nos di-
ferentes tipos de documentos citados
(principalmente nas citações de livros
com 60,7%) com exceção dos artigos
de periódicos onde prevalece o idioma
inglês (63,4% das citações dos artigos).
Os alunos de pós-graduação em saúde
pública, mesmo desenvolvendo trabalhos
de pesquisa de interesse local ou na-
cional, não podem prescindir do domí-
nio do idioma inglês, cujas publicações,
em especial os artigos de periódicos,
são de fundamental importância no de-
senvolvimento de suas pesquisas.

• A literatura brasileira, com 49% das
citações, não é suficiente para cobrir a
demanda de informação dos alunos dos
cursos de pós-graduação em saúde
pública que continuam na dependência
da produção de outros países para o
desenvolvimento de suas pesquisas.

• Comparando-se o idioma dos documen-
tos citados e a sua procedência geográfi-
ca (país/região de origem), existe o pre-
domínio do idioma pátrio nas citações
(quase a totalidade das publicações bra-
sileiras citadas é editada em portugu-
ês; as publicações em inglês têm pro-
cedência maior dos EUA e da Inglater-
ra). Apenas para as publicações da Ale-
manha predomina o idioma inglês
(59,5%). A América Latina contribuiu
apenas com 4,0% das citações, influin-
do na pouca utilização de obras em idio-
ma espanhol (7,6%).

• Quanto ao uso de teses, os alunos de
pós-graduação mostraram mais interes-
se nas dissertações/teses de outras ins-
tituições (53,4% – nacionais e do exte-
rior) do que naquelas defendidas nas
escolas estudadas (46,6%), podendo-
se supor ser conseqüência da diversifi-
cação de interesses nos temas desen-
volvidos.

• Finalmente, observando se as disser-
tações e teses estudadas no presente
trabalho serviram de embasamento para
a realização das mesmas, conclui-se
que esse tipo de fonte é pouco utilizado
pelos próprios alunos de pós-graduação.
Das 350 dissertações de mestrado e
teses de doutorado analisadas, 17
(4,9%) foram citadas, uma única vez
cada, por esses autores, o que parece
estar relacionado mais à diversificação
de interesse nos temas estudados e,
principalmente, ao próprio desconheci-
mento de sua existência por parte des-
ses alunos, do que pela sua importân-
cia como fonte de informação.
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Citation analysis of public health
master dissertations and doctoral
theses

Abstract

This study analyses master dissertations
and doctoral theses presented at public
health graduation courses, from 1990 to
1994, in “Escola Nacional de Saúde Pública
da Fundação Oswaldo Cruz” (ENSP/
Fiocruz), “Faculdade de Saúde Pública da
Universidade de São Paulo” (FSP/USP) and
“Instituto de Medicina Social da
Universidade Estadual do Rio de Janeiro”
(IMS/UERJ).
The aim was to point out some
characteristics of their citations in order to
contribute to stablish a Brazilian scientific
productivity patterns in the field of public
health.  It was analysed a sample of 6.019
bibliographic references from  266 master
dissertations and 84 doctoral these and the
results showed that in general there were
more references to scientific journal articles
(46.7%); doctoral theses cited more books
than master dissertations; there was a
concentration of references made to
publications between 6 to 10 years old;
publications in Portuguese language were
responsible for 49.3% of the citations; most
of the articles cited were in English
language; dissertations and theses from
other institutions were more cited than those
of the authors’ school.

Keywords

Master dissertations; Doctoral theses;
Public health; Citation analysis; Scientific
production.
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